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DISCIPLINA: Tubulações Industriais e Vasos de Pressão 

Vigência: a partir de 2019/1 Período letivo: eletiva  

Carga horária total: 60h Código: PF.EM000 

Ementa: Apresentar as finalidades e as particularidades dos principais 
equipamentos básicos e dispositivos auxiliares pertinentes à instalação de 
tubulações e vasos de pressão. Analisar problemas inerentes a um projeto, 
arranjo de tubulação, fornecendo subsídios para a especificação dos materiais, 
seleção dos acessórios e cálculo aproximado de flexibilidade. Prover as 
informações relativas à técnica para um processo de tomada de decisões sobre 
a implementação da Inspeção de Tubulações com a utilização dos Ends. – 
para equipamentos estáticos – para análise de instrumentação, válvulas de 
segurança. Competência do PH x apoio da NR-13. 
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UNIDADE I – Introdução 
 
UNIDADE II – Conceitos Básicos 
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projeto 
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2.2.1 Sociedade técnicas 
2.2.2 Interferência entre normas 
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2.6.1 Módulo de elasticidade 
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2.7.3 Módulo de resistência da seção 

2.8 Sistemas de Unidades 
2.8.1 Sistema de unidades inglesas 
2.8.2 Sistema Internacional de unidades 
2.8.3 Conversão de unidades 

 
UNIDADE III – Tensões Admissíveis em tubulações 

3.1 Critérios de falha de materiais dúcteis com cargas estáticas 
3.1.1 Teoria da tensão principal máxima 
3.1.2 Critério da tensão máxima de cisalhamento 

 



 
Serviço Público Federal 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense 
Pró-Reitoria de Ensino 

3.2 Fadiga 
3.3 Classificação das tensões pelas Normas Aplicáveis 

3.3.1 Tensões primárias 
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UNIDADE V - Análise das Cargas de Serviço 
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UNIDADE VI-  Análise das Cargas Ocasionais 
6.1 Cargas originadas pela acao do vento 
6.2 cargas originadas por vibrações 
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